UM ENCONTRO COM CAXIAS

O Capitão João Antônio Dias havia criado com sua maneira de comerciar o nosso primeiro comércio de exportação e importação.

Exportávamos os nossos produtos agrícolas enriquecidos com o “chá  da  Índia” e importávamos produtos manufaturados, tais como, tecidos, armarinhos, enxadas e outros artigos necessários à nossa lavoura. 


O trigo, embora introduzido no Brasil desde o tempo da Colônia, a ponto de remetermos para Portugal em 1807 cerca de 3 milhões de quilos, não consta fosse utilizado em algumas regiões de Minas Gerais, a não ser depois da primeira metade do século passado.


Acreditamos, por conseguinte, que o nosso personagem não o tenha  incluído nas suas compras. Os nossos avós tinham coisa melhor que o pão de trigo ( pão francês), a gostosa broa de fubá ou então o pão de mandioca, que só as nossas “mães Joanas” sabiam fazer.

Antônio Dias foi ainda o primeiro caixeiro viajante, naquele tempo denominado “Comissário” ou então “cometa” radicado nesta terra.


Consta que o seu comércio tenha se tornado tão próspero e rendoso que ele elevara o número de muares de sua tropa a cerca de duzentos, tocando pelas nossas “estradas” até atingir a corte ou então São Paulo.


Talvez por ser o Príncipe Regente, D. Pedro, um neto de D. Maria I,  de Portugal, aquela que lançara à ignomínia, Tiradentes e outros mineiros e sua descendência, Minas Gerais tornara-se desde então arredia aos pensamentos conservadores do Príncipe e do partido, passando a ser com o tempo um grande reduto liberal.


Este pensamento acompanhou os mineiros  durante a menoridade de D. Pedro II, culminando em 1842 com uma revolta que eclodira em 10 de junho, na cidade de Barbacena.


Caxias que antes havia sido designado para apaziguar a província de São Paulo, foi então mandado a Minas com o mesmo fim.


Ligado a este fato histórico, reza a tradição santarritense, que numa de suas viagens o Capitão João Antônio Dias teve um encontro com o exército do Barão de Caxias, sendo-lhe apreendida e requisitada a sua tropa e mercadoria que levava.


Protestando por este ato, pediu que fosse levado a presença do Comandante em chefe, a quem exibiu a sua patente de Capitão, sendo então considerado por Caxias, que ordenou a devolução de tudo, e prosseguiu a sua viagem.


Por Ideal Vieira – Correio do Sul – 15 de abril de 1962 

